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RUA CANDANGO 

Decreto ne 5070 de 26-01-1977, Artigo 12,Inciso 71 

Formada pela rua 8 do Jardim Itatiaia 

Início na rua Jangadeiro 

Término na rua Fluminense 

Jardim Itatiaia 

Obs.s Decreto assinado pelo Prefeito Municipal de 

Campinas Lauro Pericles Gonçalves* Protocolado nfi 31.305 de 06-12-76, 

em nome de Administrações Regionais. 

CANDANGO 

Candango é um termo criado por ocasião da construção de Brasí- 

lia, no final da década de 50. Candangos foram os seus construtores. 

A sensível maioria dos traDalhadores que construiram a nova capital da 

República, era de origem nordestina e nortista. Esses que assentaram 

os tijolos, que pintaram os novos edifícios, que plantaram aquele ta- 

pete verde, foram apelidados de Candango. Após a inauguração de BrasiC 

lia em 21-abril-1960, não só aquele que foi para lá a fim de construi- 

la era Candango. Candango também foi aquele que chegou à Brasília e a 

dotou imediatamente a nova terra. Pretendeu-se que além do adjetivo 

gentílico brasiliense para os nascidos em Brasília, também Candango 

servisse para Identificar aqueles que nascessem na nova capital. En- 

tretanto, ligeira campanha pôs fim a esse propósito. 



RUA -CANDANGO 

Decreto n2 507-0 de 26-01-1977 

• , 57 _l'-kUA SERRA DO PILAR — Formada pela rua 47 do J. S.. ^ 
Ferpando c rua 47 do Jardim Itatiaia, com início à Rua 43 do J. S. i a 

•Fernando e término à Rua 1 do J. Itatiaia.. x . 1 
i . 5g — RUA SERRA DE MADUREIRA --Formada pelas ruas 48 V ' 
do J. S. Fernando e 48 do Jardim Itatiaia, com início à Rua 44 do J. S. 
Fernando e término à Rua 28 do J. Itatiaia. 

59 — RUA SERRA DO ITAJAí — Formada- pela rua 49 do J. S. 
Fernando, com início à Rua 2S do' J. S. Fernando e término na divisa 
sul do J. S. Fernando. • . 
i . 60 — RUA SERRA GERAL — Formada pelás 'ruas 50 e 54 do 
Jl S. Fernando, com início na divisa sul do J. S. Fernando e térmi- 
no na divisa norte do mesmo loteamento. 
j 61 — RUA PRAIA DO FLAMENGO — Formada pela rua .51 do 
J. S. Fernando, com início à Rua 14 da Vila-Orozimbo Maia e termi- 
no à Rua 31 do J. S. Fernando. 
j 62 — RUA SERRA DE CAPANEMA — Formada • pela. rua 52 
;do J. S. Fernando, com início à Rua 20 e término à Rua 53 do mesmo 
loteamento. ■ ' ' . - 

. i * 63 — RUA SERRA DA TIJUCA — Formada pela rua 53 do J. S. 
-Fernando, com início à Rua 28 "e término na divisa norte do loteamcn- 
ito. • . . - .. 
> .64 — RUA CARIOCA — Formada pela rua I- do J.' Itatiaia, com 
'início à Rua 12 e termino à Rua 48 do. mesmo loteamento. 

■ j" • 65 ■— RUA CAPIXABA — Formada, pela rua 2 do J. Itatiaia, 
com início à Rua B e término à Rua 28 do mesmo loteamento. 
j . 66 — RUA GAÜCHO' — Formada pelas ruas 3 do Jardim Itatiaia 

: !e 3 do Jardim. Andorinhas, com início à Rua.12 e término.à Rua 5 do J: . 
'fias Andorinhas. ... - • 

• 67 — RUA GARIMPEIRO — Formada pela rua '4 do J. Itatiaia 
;e 4 do J. das Andorinhas, com início .à Rua 12 e término à Avenida 1" do 
Jardim...das Andorinhas.... ; L _L u. . .. 

7'.-,-," .r;v; -.69 ™rR-ü'A--JANGAÚÉIRO-^F.órmada 'pelà^a.'Brd^X~âtà.-tiâiaJ 
aVAv-èhidâ l-e "térmiiÍQ--à Aã-enida. 2-dõ-Jiiesmo doíeamentq.L 

RUA FLURnUENSE1^ Formada* péla rua: 7Ido"J".; Itatiaia,-. _ 
início à-Rua-iFe'término-à Avenida 2 do'mesmo'loteamento.. ' _. 

iA --vA i.WL'BíJjfciCrANDANGGís-2ESmãda■áó^5i^tatiaiáíXj 
coni início à Rua 6 e término à Rua 7 do mesmo lotéimento. f 

V . ' 72 — RUA CALUNGA — Formada pela rua 9 do J. Itatiaia, com 
início à Rua 7 e tér mino na divisa do loteamento. 

. - '73 — RUA SERTANEJO — Formada pela rua 10 do J. Itatiaia, 
i com início à Ruá 2 e término à Rua 3 do mesmo loteamento. 

74 — RUA CAMPEIRO — Formada- pela rua 11 do J. Itatiaia, 
com início à Rua 28 e término à Rua 3 do mesmo loteamento. 

75 — RUA SERINGUEIRO — Formada pela rua 14 do Jardim 
Itatiaia, com início à Rua 5 e término à Rua 6 do mesmo loteamento. 

. 76 — RUA GERIMUM — Formada pela rua 15 do J. Itatiaia, 
com início à Rua 2 e término à Rua 10-do mesmo loteamento. 

. 77 — RUA HILÉIA — Formada pela rua 1 do Jardim das Ando- 
rinhas, com início à Avenida 3 e término à Rua 5 do mesmo loteamento. 

78 — RUA RESTINGA — Formada pela rua 5 do Jardim das An- 
dorinhas, com início â Avenida 4 e término na divisa' leste do mesmo lo-, 
teamento.' . ■ , • 

79 — RUA MINUANO — Formada pela ruà 6 do J. das Ando- 
rinhas, com início à Rua 12 e término à Rua. 13 do mesmo loteamento. 

80 — RUA.CERRADO — Formada pela rua 7 do J. das Ando- 
rinhas, com início à Rua 4 e término à Rua 19 do mesmo loteamento. 

- 81 — RUA PLANALTO Formada pela rua 8 do J. das An- 
dorinhas, com inicio à Rua 18 e término à Rua 16 do mesmo loter - 

j mento. 
j 82 — RUA PÁNTANAL — Formada pelas ruas 10 e 19 do J. 
] das Andorinhas, com* inicio na divisa norte do loteamento e término à 
]Av. 1 do mesmo loteamento. 
j 83 — RUA RECÔNCAVO — Formada pela rua 11 do J. das 
! Andorinhas, com início à Rua 10 e término à Rua 2 do mesmo lotea- 
mento. _•       
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RUA CANDANGO 

OS SOCldlOGOS EXPLICAM O QUE 1 CANDANGO 

MS 
£■' 

Wj! 

Vv'^ 

Candango. Afinal, o que é candango? É o q^ue veio do Norte 

ou do Nordeste para tratalnar nas construções? E o termo q.ue todos 

acharam, se apoderaram, e usam cada vez mais. Candango ê aquele qu< 

chegou a Brasília, adotou imediatamente a nova terra, e passou a 

proclamar aos quatro ventos, a sua condição de candango. E os que 

continuam chegando a Brasília para morar, logo viram candangos,fa 

zem absoluta questão disto. 

E a família do candango? Seu trabalho, diversões, proble- 

mas, quais são? Diferentes ou iguais ao resto do Brasil? Como 4 qu< 

ele encara a sua vida, como reage, como soluciona? Muita gente ain- 

da é curiosa à respeito da vida de quem mora em Brasília. Muita gej 

te acha que "deve ser uma vida maravilhosa, calma, tranqüila". He 

quem diga que é uma cidade para velhos ou crianças, jovem não soorj 

vive", 

0 que acha o sociólogo e professor da Universidade de Bra 

aília, Eernando Dias Corrêa? 

— Eu tenho feito estudos e me dedicado mais, ao item do 1e 

zer e família, e aqui, tenho constatado que a família tradicional, 

extensa, de duas ou tres gerações soh o mesmo teto, está desapare- 

cendo no Brasil, está em transição, para a moderna família urbana. 

Com exceções, naturalmente, daqueles que trazem parentes, a famílií 

aqui 4 conjugai e restrita. 

"Brasília e uma cidade de sogras e de mães", como o pessof 

diz por lá. E 4 verdade. Os recém-casados que vão para Brasília, < 

os que se casam lá, de modo geral, têm uma vida familiar restrita, 

por isso que há muitas "adoções", a mãe da melhor amiga vira mãe < 

jovem senhora, os amigos formam "a família", grupo de reuniões e "■< 

sitas" são comuns. E e raro uma família ir sozinha para o clube, i 

convida o outro, e "uma grande família se reúne sempre, nos fins < 

semana. 
Principalmente agora, que a ponte Rio-Brasília - nas sex- 

tas-feiras - já não e mais tão procurada. 0 candango descobriu a c: 

dade, e se de vez em quando dá "o banzo", encontra—se sempre uma ci 

sa para substituir» Nessa substitutição — cada dia mais inegável — 

clube pode — apesar das "horas da saudade" — substituir Ipanema i 

Itapoa. A verdade 4 que o brasiliense começa a ser auto—suficiente 

(Extraído do suplemento "Jornal de Domingo", do jornal 
"Diário de 3. Paulo" de 19-abril-1970) 


